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CAPÍTULO 1

	

	Era de manhã quando Daniele tomava café ao lado de seu marido Gonçalo. Ele lia seu jornal.

	—Que horas ela vai descer?—perguntou.

	—Ela deve estar se arrumando querido!—disse Daniele.

	—Espero que ela não se atrase!  Hoje é o primeiro dia de aula dela na escola nova!

	De repente uma garota de cabelos lisos na altura dos ombros desce. Olhos um pouco puxados. Parecia mal-humorada.

	—Sente-se Manuela!‐ diz a mãe. 

	

	Ela obedece.

	—Espero que goste da escola nova!—o pai falou.

	—Escola M. Assunção...—disse Manuela sem entusiasmo.

	—Ânimo filha! Essa escola é particular. Fará novas amigas e logo logo esquecerá daquela garota maloqueira que dizia ser sua amiga.

	

	Manuela gostava de Stephany. Stephany era uma das poucas pessoas que faziam Manuela rir. Ela tomou seu café e esperou a van passar em frente de sua casa. A van aparece e ela entra. Meia hora depois, Manuela entra na escola. Ela observa algumas alunas fofocando.

	—Olha isso! A Isadora ficou ótima nessa foto! Ela e o seu grupinho capricharam na make...—uma diz.

	—Quem será a próxima capa do mural da escola?—outra aluna disse.

	Manuela ignorou elas. Passou sem olhar para ninguém. Ao perceber a sua sala nova, ela trava. A aula já havia começado. Manuela entra sem jeito na sala. Os olhares foram em direção à ela. Meninas e meninos cochichavam.

	—Você deve ser a aluna nova?— a professora perguntou.

	—Sim sou eu!

	A professora olha a ficha atualizada dos nomes.

	—Manuela Montenegro...Eu sou a Fernanda, professora de português! Seja bem vinda!

	

	Manuela se sentou perto de um garoto branco e loiro. A aula seguiu. Depois de umas três aulas, o intervalo é anunciado. Manuela ousou a ficar na sala. Não conhecia ninguém. Lá fora um grupinho de garotas passeavam.

	—Vocês viram a novata?—perguntou Maya. —Não gostei dela!

	—Eu a achei simpática!—disse Catarina.

	—Só espero que ela não se meta com a gente! Somos as estrelas dessa escola! Falando em estrela, ainda não vi a minha foto no mural da escola.—disse Isadora.

	—Ali está! —apontou Maya.

	—Eu tô maravilhosa!!!—Isadora comemorou.

	—A minha maquiagem deu um toque especial.—Catarina falou.

	As três se abraçaram.

	

	—Espera alguém viu a Emilly?—perguntou Maya.

	—Parece que ela está no jardim do outro lado da escola!—respondeu Catarina.

	—O jardim vip? Aquele é o nosso lugar!—Isadora exaltou.

	—Calma, ela deve estar com o novo "boy" dela!—Maya explicou.

	—Ainda é o Alberto?—Isadora perguntou.

	—Sim, ele mesmo!—Disse Catarina.

	—Ela está pedindo pra sair do grupo! Onde já se viu? Ela tem que namorar e não ficar! Seria tão deselegante...—Isadora segurava um de seus cachos.

	—Bom dia meninas!—disse outra voz.

	Maya correu para abraçar a outra amiga popular.

	—Cristina você está incrível! —disse Maya.

	—Como sempre!—Catarina a abraça.

	Isadora revira os olhos disfarçadamente. Ela acaba abraçando Cristina.

	Cristina era do outro terceiro ano. Por isso ela só falava com as "estrelas" no intervalo. Dois garotos também populares param para cumprimentar Cristina.

	—E ai Cristina.—disse Mathews.

	

	—Oi Mathews! Oi Iago!—ela responde.

	—A novata não saiu? Deve estar tímida... —Mathews fala.

	—Quem é essa?—Cristina olhou para Catarina.

	—Uma menina nova que chegou na sala! 

	

	Carol estava na sala junto de suas 4 amigas nerds.

	—O povo deve achar a gente ridículas!—comentou Vanessa.

	—Você está preocupada?—disse Alice.

	Carol encarou Vanessa.

	—Nada haver o que você falou!

	De longe Manuela observava as meninas.

	—Bom, a gente só não é popular!—disse Thaise.

	—Eu não ligo se o povo acha bonito ser do jeito que a Isadora é!—disse Eduarda.

	Logo o sinal toca. A aula prossegue. Já no fim do expediente. Isadora sai primeiro da sala. Thaise esbarra nela sem querer.

	—Desculpe!—disse.

	—Da próxima vez olha para onde anda!—rosnou Isadora.

	—Tchau Catarina!—Thaise insistia.

	Catarina a olhou perturbada.

	—Tchau Thaise!

	—Porquê você falou com ela?—perguntou Cibelle (outra integrante das "estrelas")

	—Ai sei lá!

	

	—Elas são nerds! Se a Isadora visse, você levaria um puxão de orelha dela!—continuou Cibelle.

	—Ai por que tudo tem que ser permitido pela Isadora?

	Cibelle encarou Catarina de volta.

	—Ela é a líder do grupo! E olha para elas, aquela tal de Carol é esquisita.

	—Só tô dizendo que não é porque sou amiga de vocês que vou tratar todo mundo mal! Ela só disse tchau e eu respondi educadamente.

	—Você um dia terá que sair de cima do muro...—disse Cibelle por fim.

	

	Thaise vinha logo atrás com suas amigas.

	—A Catarina falou comigo!!!

	—E daí?—perguntou Alice. —Ela é alguém importante por acaso?

	—Não se empolga muito com ela! Ela é igual as outras!—Carol falou.

	—Eu acho ela humilde! Ela é moderna, entende de moda! Ela poderia ajudar a gente a se vestir!—disse Thaise.

	—Olha o que você tá falando, Thaise?—Eduarda parou no meio do caminho. —Não tem nada de mais na roupa que eu visto!—disse irritada.

	—Acha que a Isadora iria deixar? Tá na cara que ela controla todas essas meninas em volta!—disse Vanessa.

	—Mas não foi você mesma que falou que o povo acha a gente ridícula? Não tô entendendo Vanessa?

	—Ai Thaise para! Você tem mania de me contrariar!

	—Gente para! Não tô acreditando que estamos brigando por causa de Catarina, Isadora e cia! Elas não merecem o nosso tempo.—disse Carol.

	

	As outras seguiram em silêncio. Ao chegar em casa Manuela parou na cozinha. Abriu a geladeira, tirou uma jarra de água. Sua mãe aparece.

	—Como foi na escola hoje?

	Manuela revirou os olhos.

	—Estranho!

	—Não fez amigas?

	—Não! E acho que nem vou fazer!

	—Porquê?— a mãe pergunta.

	—Só não me identifiquei com ninguém!—Manuela diz e depois sobe para o seu quarto.

	Já em casa Catarina abraçou sua mãe.

	—Oi filhinha tá com fome?

	Ela faz que sim com a cabeça.

	—Mimada!—disse seu irmão jogando videogame.

	Ela o encara e diz:

	—Fica na sua maninho!

	Ao chegar no seu quarto, ela encontra sua irmã mais velha revirando suas coisas.

	

	—Catiane? O que faz aqui no meu quarto?

	—Minha base sumiu e acho que você pegou!

	—Hello, eu sou branca e você é parda nada haver! Acho que o Dinho escondeu de propósito.

	—Tem razão! Dinhooo!—Catiane sai gritando.

	—Até que enfim a sós! —Catarina diz.

	Manuela folheava uma revista até que se lembrou de Isadora.

	—Isadora? O que será que você achou de mim?

	

	Dia seguinte.

	

	Manuela já entrava no portão da escola. Ela foi direto para a sala. Ela coloca suas coisas e sai para ir ao banheiro.

	—Será que o banheiro é para esse lado ou será que é deste?—ela fala sozinha.

	Manuela vê sua colega de turma.

	—Oi, poderia me dizer onde fica o banheiro?

	A menina olha para ela.

	—Ah fica por ali!—ela aponta.

	—Como é o seu nome?

	—Thaise!

	

	—Obrigada Thaise!—Manuela se retira.

	Ao chegar na sala Manuela se depara com uma das meninas populares sentada em sua carteira. Ela conversava com o garoto do lado. Manuela analisou a garota. Cabelos lisos e pretos. Olhos grandes e pele clara. Manuela foi em direção a ela.

	—Licença mas você está no meu lugar! A aula já vai começar...

	A menina olhou para o garoto e falou:

	—Depois nos falamos!

	

	—Até depois Catarina!—ele responde.

	Catarina se juntou às outras.

	—O que ela falou pra você? —Maya perguntou.

	—Ela disse que eu estava no lugar dela, mas eu só fui ali para falar com o Raul...

	—Sei...—Maya olha para Manuela.

	—Olha, lá vem a Isadora!!!—Cibele diz e se levanta para bajular a mesma.

	—Ai meninas, a minha noite foi péssima! Meus tios estão passando uns dias lá em casa e eles são nojentos! Ficam fazendo barulho na casa!

	—Mas seus cabelos estão ótimos! Você está ótima!—Cibelle continuava.

	—Claro né! Ser bonita é meu dom!—ela sorri para suas amigas.

	—Lá está a Isadora sendo paparicada pelas amigas! Não sei como elas aguentam ouvir a voz escrota da Isadora!—Alice diz.

	—Verdade!—Vanessa concorda.

	Carol entra na sala.

	

	—A professora está vindo!—ela diz se sentando.

	As aulas começam. Depois de um período, o intervalo é anunciado. Logo os corredores estavam repletos de alunos. Catarina desfilava enquanto alguns garotos a olhavam.

	—Que menina sexy!—disse um deles.

	Catarina se sentou ao lado de suas amigas. A conversa era sobre as modelos de revista.

	—Olha esse casaquinho? Coisa mais linda!—disse Isadora.

	—A bota dourada deixou o look super estiloso!—falou Maya.

	—Mas acho que nada supera o salto fino...—Cristina comentou.

	Isadora a encarou.

	—Gostei mais dessas!—ela aponta.

	—Tudo bem Isadora! Gosto é gosto!—Cristina pisca para ela.

	—Posso ver?—Catarina olha para Isadora que acena que sim.

	Depois de analisar ela fala:

	

	—Acho que consigo desenhar um modelo como este, o casaco, o vestido e até a bota!

	—Mais do que adiantaria desenhar?—Maya pergunta. —Eu quero é comprar esse look!

	—Se a Catarina souber desenhar looks, ela poderia investir na carreira de estilista!—Cristina diz.

	

	Carol, Vanessa e Alice passam perto da mesa onde está Isadora e as outras.

	—Se você desenhar algo para elas vestirem e deixar elas na moda mana, eu vou te aplaudir tanto!—Maya fala sarcástica.

	Catarina a olha.

	—Porquê você se diverte fazendo deboche dos outros?

	Maya para de rir.

	—Opa desculpa! Só brinquei com o assunto! E você entendeu o que eu falei.

	Catarina se levantou da mesa e levou a revista consigo.

	—O que deu nela?—Cibelle pergunta.

	

	No corredor Catarina falava sozinha:

	—Eu vou mostrar pra vocês que eu posso desenhar um look para qualquer garota! Seja ela magra ou gorda, baixa ou alta! Eu sei que eu posso!

	Mais tarde em seu quarto Catarina amassava folhas.

	—Isso não ficou bom! Detesto quando a Maya tem razão!

	De repente ela imagina Vanessa, Thaise, Alice, Carol e até mesmo a novata. Então ela começa a desenhar.

	

	 




	CAPÍTULO 2

	Era outro dia quando Carol esperava o portão da escola ser aberto. Assim que abre Maya passa sobre ela esbarrando. Carol sentiu vontade de falar algo. Mas achou melhor não arranjar encrenca com o grupinho das "estrelas".

	Dentro da sala ela falou:

	—A Maya passou perto de mim me esbarrando...

	—Você quer que eu dê uma lição nela?—Eduarda perguntou.

	—Não! Deixa pra lá!

	—Eu tô ficando por aqui com essa tal de Maya! Ela fica me olhando feio quando estou perto do Renan.

	

	—Ela é afim do Renan?—Carol perguntou.

	—Só pode!

	—Do que estão falando?—Alice chega.

	—Da Maya nojenta!—Eduarda ri.

	—Pra mim a pior de todas é a Isadora! Depois vem Maya, Cibelle, Catarina e até aquela patricinha do outro terceiro ano!

	—Cristina! —Carol diz.

	

	A aula começa e todos prestam atenção. Já na hora do intervalo Manuela ia saindo de um dos reservados quando esbarrou em alguém. Ela se abaixa para ajudar a pessoa a pegar umas folhas que caíram. Logo seu olhar cruza com o de Catarina. Manuela ousou a olhar o que tinha na folha.

	—Você é quem desenha?

	—Sim!—Catarina disse.

	Manuela viu seu corpo desenhado em outra folha.

	—Essa sou eu?

	—Humpf...

	—Eu fiquei bonita!—ela sorri para Catarina.

	

	—Que bom que gostou! É sinal que ficaram bons!

	—Ficaram ótimos! —Manuela entrega as duas folhas.

	Logo Catarina sai do banheiro. Ela vai em direção ao jardim onde as "estrelas" se reúnem.

	—Olá meninas!

	—Oi Catarina!—Cristina é a primeira a responder.

	—O que é isso?—Maya nota os papéis na mão de Catarina.

	—São só os looks que eu desenhei...querem dar uma olhada?

	Isadora faz gestos com a mão para pegar. Ela olha surpresa para cada folha.

	—Você se inspirou nelas? Nas nerds?

	—Sim! Foi um desafio admito! Ficaram ótimos, a novata gostou!

	—Se tivesse se inspirado em nós teria ficado MELHOR ainda!!!!—Maya fala alto.

	—Espera aí...você disse novata?—Cristina perguntou curiosa.

	—Sim, ela mesmo! A rockeirinha...

	

	—Bom, Cat, devo admitir que o resultado me impressionou! Parabéns!

	—Obrigada Isadora! Acho que tenho um dom...

	O intervalo acaba e todos entram para a sala. Alice, Carol, Eduarda se deparam com Sabrina e suas amigas sentadas em seus lugares.

	—O quê aconteceu aqui?—Carol pergunta confusa.

	—A Sabrina roubou nossos lugares! Devemos fazer alguma coisa!—Eduarda diz.

	

	—Concordo!—Alice toma a frente. —Sabrina estávamos sentadas aqui...

	—Eu sei!—ela mexe em seu cabelo grande, cor de caramelo.

	—Se sabe, então porquê sentou aí?—Alice diz com a voz controlada.

	—Querida, eu quis sentar aqui e minha amigas concordaram! Arranjem outro lugar pra vocês se sentarem!—Sabrina se levanta da cadeira.

	—E se eu não tiver afim!—Alice diz.

	

	Todos da sala pararam para prestar atenção na situação.

	—Alice melhor irmos para o outro lado da sala...—Carol fala com medo.

	—Negativo!—Eduarda diz firme.

	—Parece que teremos um problema!—Sabrina diz diretamente para Carol que fica nervosa.

	—Voltei pessoal!— a professora diz.

	—Vamos Alice!—Eduarda cedeu.

	—Beleza!—ela diz de volta.

	

	As meninas se sentam no fundão.

	Pensamento de Carol: "Que constrangimento!".

	Na hora da saída a fofoca rolou.

	—A Sabrina é muito encrenqueira! Ela tinha que armar isso!—Maya falava.

	—Foi engraçado ver a Carol nervosinha!—Cibelle ri.

	—Mas a Sabrina está errada de querer tomar o lugar das meninas! Elas se sentam lá desde o 8°ano!—Catarina disse.

	—A Sabrina quer ibope e isso é fato!—Isadora diz com arrogância.

	Elas esperavam Cristina sair de outra sala. Assim que Cristina vem até elas. As mesmas vão embora. Sabrina escutou a conversa atrás da parede do mural. Ela aperta o punho.

	—Estou errada, é Catarina? Vamos ver se amanhã você dirá isso na minha cara!

	

	Era sexta-feira quando Alice encontrou sua amiga Carol na entrada da escola.

	—Bom dia!!—diz Alice.

	—Bom dia!—disse Carol sem empolgação.

	—O que houve?—Alice nota Carol melancólica.

	—O de sempre...

	Alice para perto de uma coluna antes da sala.

	—Carol você tem que se aceitar do jeito que você é...

	—Você sabe que eu tento mas...eu ouço comentários, piadinhas e...me sinto mal!

	—Da próxima vez que alguém fizer ou falar algo de você, você me diz e eu vou pra cima da pessoa. Carol você é minha melhor amiga e sempre vou te proteger!—Alice diz.

	

	—Obrigada amiga!—as duas se abraçam.

	Ao chegarem na sala encontram Eduarda e Thaise apreensivas.

	—O que foi meninas?—Carol pergunta.

	—Vai ter barraco na sala...olha ali!—Eduarda diz.

	Sabrina e suas amigas estavam sentadas nos lugares das estrelas.

	—Quero ver a cara da Isadora com essa ofensa...tomar o lugar de alguém popular é uma ofensa!—disse Vanessa se aproximando.

	—Que bom! Parece que ela esqueceu da gente!—Carol diz.

	—Confesso que não gosto da Sabrina, ela é uma garota carente de atenção. Tudo o que ela faz é pra chamar a atenção... —Alice olha.

	

	Isadora e Maya estavam nos corredores perto da sala. As duas entraram sorridentes e ao perceberem seus lugares ocupados logo o sorriso delas somem.

	—O que é isso?—Maya sussurra para Isadora.

	Isadora fita alguns alunos na sala. A sala ainda não estava cheia.

	Pensamento de Isadora: "Eu tenho que parecer elegante!"

	—Que palhaçada é essa???—Maya se aproxima escandalosa.

	Sabrina empurrou a mesa em sinal de ataque.

	—Acho que não sou eu quem tô com cara de palhaça agora...tô mentindo meninas?—ela arqueia as sobrancelhas.

	

	Paola, amiga de Sabrina, fala num tom delicado porém arrogante.

	—Foram pro salão de beleza e perderam as carteiras...

	—Fala alguma coisa Isadora!!!—Sabrina pestanejou.

	Isadora mediu cada palavra antes de falar.

	—Vamos pro fundo da sala!!!

	—Não podemos nos rebaixar!—Maya diz e logo é interrompida.

	—Maya, não podemos nos envolver em confusão!! É nossa reputação que está em jogo...

	Elas vão para o final da sala. Sabrina se senta de volta vitoriosa.

	Emilly e Cibelle chegam na sala e estranham Sabrina, Paola, Suellen sentadas em seus lugares. Elas se dirigem até Isadora e Maya. Alguns minutos depois é Catarina quem chega. O olhar de Sabrina mede Catarina dos pés à cabeça. Catarina por outro lado segurou a alça de sua bolsa entendendo que não valia a pena. Ao chegar perto do grupinho ela diz:

	—É isso mesmo? Ela vai roubar nossos lugares e ficar por isso mesmo?

	—O que podemos fazer?—diz Isadora estressada.

	—Isso não pode ficar assim! Temos que revidar!—Maya fala.

	

	—Maya!!! Ela pode te ouvir!—diz Emilly.

	—Fiquem quietas e me deixem pensar!!—Isadora diz enquanto observa Sabrina.

	Na hora do intervalo Vanessa e Carol foram até a cantina para ver qual era a merenda.

	—Sopa? Odeio sopa!—Vanessa diz.

	—Eu também não gosto! Vamos voltar pra sala e fofocar um pouco.

	Ao saírem pela grade elas trombam com Fabrício.

	

	—Saiam da frente!!!—ele vai embora.

	—Eu estou cansada desse garoto!!—Carol diz.

	—Ele é super mal educado!

	Catarina andava de um lado para o outro dentro do banheiro.

	—Isadora, o que iremos fazer?

	—Calma! —ela sai de um reservado e lava as mãos sobre a pia. —Eu tenho um plano e pode dar certo.

	Cibelle entra na sala da diretoria e Isadora vai junto.

	—Oi, bom dia meninas, algum problema?

	—Oi diretora, é que eu vim saber quando vai ser as olimpíadas de matemática, sabe quero estudar bastante…– diz Cibelle. 

	—Bom, logo colocaremos o calendário no mural...

	—Por favor, me adianta a data, eu e ela não iremos comunicar a ninguém...‐Isadora fala gentil.

	

	A diretora as olha e diz:

	—Bom, preciso procurar a pasta com os cronogramas do semestre...—ela vai até outra sala.

	Isadora abre uma das gavetas e pega um molho de chaves. Ela amassa a chave em um sabonete rosa. Ela deposita a chave no mesmo lugar.

	—Agora é só fazer a cópia e chegarmos cedo e nossos lugares estarão garantidos...—ela ri.

	—Não achei a pasta mas acredito que não vá demorar a serem avisadas...

	—Tudo bem então! —Cibelle diz e se retira com Isadora.

	O intervalo acabou e todos os alunos se recolhiam para as salas.

	—Vocês vão ver! O meu plano vai dar certo!—Isadora entra na sala sorridente.

	

	Ao passarem por Sabrina que estava apoiada na mesa, a mesma colocou o pé na frente fazendo Catarina tropeçar.

	Catarina demorou a se levantar parecia em choque. Manuela vinha logo atrás e a ajudou.

	—Calma! —sussurrou.

	—Obrigada!—Catarina a olhou envergonhada.

	—O que aconteceu aqui?—a professora pergunta.

	Vários alunos se aproximaram de Catarina para ajudá-la.

	—Ela colocou o pé de propósito para a Catarina cair!—disse Raul com raiva.

	—Dedo duro...—diz Paola.

	—Vamos pra diretoria resolver esse assunto lá! Enquanto isso vocês respondam as questões da página 52 e sem conversas!

	Após isso o silêncio brotou na sala.

	

	—O que será que vai acontecer com a Sabrina?—Maya disse baixo atrás de Isadora.

	—Espero que ela tenha o que merece!—Isadora responde.

	Alguns minutos depois Catarina surge sozinha.

	—E então Catarina?—Alberto se levanta da cadeira.

	—Ela vai levar suspensão!

	Alguns comemoram.

	—A justiça foi feita!—Thaise falou um pouco alto.

	Catarina a olhou de volta.

	—Obrigada Thaise!

	

	Vanessa olhou incomodada para Thaise. Já no fim da aula, ela falou:

	—Thaise o que foi aquilo?

	—Aquilo o quê?

	—Você falou que a justiça foi feita!

	—Mas foi!—Thaise responde.

	—Sim, mas você falou isso pra agradar a Catarina?—Vanessa continuou.

	—Não! Claro que não! Ela jogou a menina no chão a troco de nada...

	—Escuta você e a Sabrina estudaram juntas no jardim de infância... Achei que você tivesse simpatia por ela...—Carol disse.

	—Estudamos sim Carol, mas isso foi há tanto tempo! Ela não deve nem lembrar...

	As outras seguem em silêncio. No portão da escola Isadora e a outras esperavam Catarina. Quando a mesma saiu pelo portão, ela passou direto.

	—Catarina?—Maya chama. —Catarina não está me ouvindo?

	—Gente eu ainda não acredito que isso tudo aconteceu!—Cristina olha perplexa para as amigas.

	

	Sabrina sai pelo portão de cabeça erguida.

	—Catarina, o que você tem?—Isadora se aproxima.

	Catarina se vira.

	—O que eu tenho é simples! Nenhuma de vocês foram capazes de me ajudar quando eu estava caída lá no chão! Ainda bem que todos não fizeram chacota de mim, pelo contrário, os meninos foram super atenciosos comigo...

	—Amiga, não tinha o que fazer!—Maya disse.

	—Realmente Catarina devíamos ter te ajudado a se levantar! Fomos egoístas! —Emilly diz.

	Cibelle olha para Emilly que rebate.

	

	—Egoísta nada! Não tivemos culpa da doida lá mexer com você!

	—Com licença!—outra voz surgiu por trás de Cibelle.

	—Você vai para aquele lado?—Catarina pergunta a Manuela.

	—Sim eu vou!

	—Então vamos juntas!—as duas seguem.

	—Eu tô bege! Agora somos as vilãs? —Maya retruca.

	Já a sós com Manuela, Catarina falou:

	—Obrigada pelo gesto nobre! Nem conseguia me levantar de tanta vergonha!

	—Vergonha é roubar! E você não roubou, você foi a vítima disso tudo...

	Catarina a olhou e guardou aquela frase para si.

	—Vergonha é roubar! Tem razão.

	Elas chegam até a casa de Manu.

	—Bem, essa é minha casa!

	Catarina olhou a fachada.

	—É linda a sua casa...

	—Posso te fazer uma pergunta?—Manuela a olhou nos olhos.

	—Faça...

	

	—Porque anda com aquelas meninas? Dá pra ver de longe que você não é da índole delas...você parece ser bacana, justa e verdadeira...

	Catarina se sentou na calçada e Manuela fez o mesmo.

	—As vezes estamos nos lugares onde nos convém... Eu não as odeio por não concordar com o que elas fazem...acho que isso é amizade!

	Manuela a fitou.

	—Acho que você ainda vai conhecer amizades verdadeiras.

	As duas ficaram um período fitando o sol. Logo Catarina se levantou.

	

	—Te vejo na escola!

	Manuela acenou. Ela fica ali parada observando Catarina se distanciar.

	 


CAPÍTULO 3

	

	Era manhã de sábado quando Heloísa encontrou a filha na frente do espelho fazendo tutorial de maquiagem. Ela encarou Catarina. 

	—Minha filha é talentosa demais! —sussurrou e depois saiu.

	Já na casa de Manuela, sua mãe arrumava uma bolsa grande de verão.

	—Tem certeza que não vai à praia? —perguntou.

	—Tenho! Não estou afim de ir!

	A mãe saiu resmungando.

	—Tem algo de errado com essa menina!

	

	Assim que seus pais saem, Manuela fitou a casa vazia.

	—Bom, vou ouvir minha playlist do Kiss...

	Ela aumenta o volume do som.

	—Catiane vê se ficou bom?

	A irmã encarou a maquiagem de Catarina.

	—Está linda mas tá um pouco diferentona!

	—Mas ficou horrível? Se for eu tiro logo!—disse a mesma.

	—Não ficou horrível! só ficou diferente, como se fosse algo que você inventasse...

	—Será que eu posto o vídeo no YouTube?
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